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EXMO. SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SUMARÉ.



	Temos a honra e a satisfação de apresentar a esta egrégia Casa de Leis a presente MOÇÃO DE APOIO à DOM ORLANDO BRANDES aos membros da Conferência Nacional dos Bispos no Brasil – CNBB e ao PAPA FRANCISO, em defesa destes, sob o ataque vil recebido de um parlamentar do Estado de São Paulo.
Ocorre que na última terça-feira, dia 12 de outubro de 2021, Dom Orlando Brandes, arcebispo de Aparecida, disse em seu discurso no santuário e basílica de Nossa Senhora Aparecida, na principal missa, a das 09h, que: “para o Brasil ser pátria amada, não pode ser pátria armada” e continuou, “Para ser pátria amada, uma República sem mentira e sem fake news”, observou ainda, “Pátria amada sem corrupção. E pátria amada com fraternidade. Todos os irmãos construindo a grande família brasileira”. 
Ao fazer tais afirmações, o Arcebispo declarou que: “trata-se de uma mensagem a todos os brasileiros. Respeitamos as autoridades, mesmo discordando, e falamos com a doutrina da Igreja. Nós estamos quebrando a aliança com o ódio e a corrupção e para confirmarmos a nossa Republica e a democracia”, garantiu o religioso. 
Dom Orlando Brandes foi nomeado Bispo pelo Papa João Paulo II, em março de 1994. Em maio de 2006, o Papa Bento XVI o nomeou Arcebispo de Londrina. Já em 2016, Dom Orlando Brandes, foi nomeado pelo atual Papa Francisco, como Arcebispo de Aparecida, no Estado de São Paulo, tomou posse no Santuário Nacional de Aparecida.
Tomado por ódio, e em um discurso raivoso, o Deputado Estadual Frederico D´Avila, do PSL de São Paulo, proferiu fala em seu uso da tribuna, ofendendo a honra do Arcebispo de Aparecida. Xingamentos de mais baixo nível puderam ser ouvidos naquela que deveria ser a Casa Legislativa que procura sempre o bem comum e os desfechos mais assertivos para os anseios da população de nosso Estado.
Não satisfeito em agredir verbalmente um homem dedicado a fé cristã, apontado e homenageado por três Papas, dois deles vivos, ainda teve a audácia de proferir impropérios ao líder máximo da religião católica em nossa atualidade, o próprio Papa Francisco. Homem de paz, de pensamento e atitudes progressista, que traz ao mundo sua serenidade e suas palavras de bondade, que conduz ao redor do globo terrestre 1,329 bilhões de homens e mulheres batizados na fé cristã do catolicismo, ou, cerca de 20% da população global.
Para além, Papa Francisco é um líder de Estado, chefe supremo da Cidade do Vaticano. Eleito democraticamente, comanda a cidade-estado e toda a cúria romana. Exige-se então, que seja tratado como qualquer outro líder global, como um Presidente ou Primeiro Ministro.
Não contente, o Deputado ataca vilmente a Conferência Nacional dos Bispos no Brasil – CNBB,  a instituição permanente que congrega os Bispos da Igreja católica no País, na qual, a exemplo dos Apóstolos, conjuntamente e nos limites do direito, eles exercem algumas funções pastorais em favor de seus fiéis e procuram dinamizar a própria missão evangelizadora, para melhor promover a vida eclesial, responder mais eficazmente aos desafios contemporâneos, por formas de apostolado adequadas às circunstâncias, e realizar evangelicamente seu serviço de amor, na edificação de uma sociedade justa, fraterna e solidária, a caminho do Reino definitivo.
Faltou decoro, faltou amor ao próximo, faltou respeito com os milhões de católicos que proferem sua fé de forma honesta e mais intima possível. Sendo o Brasil, um dos países mais católicos do mundo, demonstra total desconhecimento de nossa cultura e história.
Dom Orlando Brandes, compõe as lideranças católicas em nosso país, é responsável pela mais simbólica Basílica do Brasil, aquela que chega a receber 17 milhões de peregrinos de todos os rincões de nosso país.
Com sua fala, o Arcebispo de Aparecida se agiganta mais uma vez. Diante de um pequeno Brasil que se preocupa mais com armas, fake news e negacionismo, o Arcebispo pede aos seus milhões de fiéis que, em algum momento, reflitam sobre nosso terrível estado social, que assim como Jesus Cristo, preocupemo-nos com o próximo, principalmente com aqueles que estão nas filas de açougues em busca de ossos para uma sopa ou que estão a saquear caminhões de lixo em busca de comida e, assim, estes milhões de fiéis saiam da Basílica com a necessidade de propagar a boa nova.
Ao Arcebispo Orlando Brandes, toda a nossa solidariedade, todo o nosso apoio para que continue proferindo a paz e a argumentação salutar, sinta-se apoiado mesmo que a distância, tendo toda força e vigor para continuar instruindo o seu rebanho como o bom pastor sempre o faz. E, a cima de tudo, que siga fazendo o que Jesus nos ensinou em seu evangelho como a máxima de sua existência em nosso plano, o amor ao próximo.
Ao Santo Padre Papa Francisco, nosso maior respeito e carinho. Homem de fé inabalável, de humor crítico inconfundível, de postura que quebra amarras e correntes seculares. A este homem de luz, que dedica sua vida a bilhões de fiéis, nosso máximo amor.
Reiteramos nosso máximo respeito ao Papa Francisco e a Dom Orlando Brandes, bem como a toda a CNBB. Ainda em tempo, nosso apoio e respeito a todos os líderes religiosos de nosso país, que se incubem de informar a conduzir os seus rebanhos de fiéis, tais como: Cláudio Marçola, Presidente do Conselho de Anciões da Congregação Cristã no Brasil; Pastor José Wellington Bezerra da Costa, líder da Assembléia de Deus no Brasil; Bispo Renato Cardoso, líder Terreno da Igreja Universal; Erton Köhler, Secretário Executivo da Igreja do Sétimo Dia; Pastor Lázaro Aguiar Valvassoura, Pastor Emérito da Igreja do Nazareno; Pastor Fausto Aguiar de Vasconcelos, Presidente da Convenção Batista Brasileira; Reverendo Antônio Carlos Stefan, Presidente da Igreja do Evangelho Quadrangular no Estado de São Paulo;
Que todos estes lideres citados, e a centenas daqueles não citados que estão espalhados por templos, capelas, igrejas, santuários, locais de culto e orações, tenham liberdade de expressão, liberdade de proferir sua fé, de conduzir os seus rebanhos por caminhos que assim o desejarem, sem que sejam atacados ou cerceados no intuito de pregar a palavra e o amor de Cristo.
“Conheceis a verdade e a verdade vos libertará” – João 8:32
 Portanto, senhor Presidente, para que essa Casa Legislativa se coloque como instrumento de suporte e apoio, requeiro na forma regimental e, depois de ouvido o Plenário, que conste na ata dos trabalhos a referida MOÇÃO DE APOIO ao Arcebispo de Aparecida DOM ORLANDO BRANDES, aos membros da Conferência Nacional dos Bispos no Brasil – CNBB, aos párocos de Sumaré na figura do PADRE EMERSON GINETTI, ao Arcebispo da Arquidiocese de Campinas DOM JOÃO INÁCIO MÜLLER e ao chefe do Estado do Vaticano e líder religioso católico PAPA FRANCISCO. Solicito ainda que a cópia da referida moção seja externada ao Presidente da Assembleia Legislativa de São Paulo DEPUTADO CARLÃO PIGNATARI.

Sala das Sessões, 19 de outubro de 2021. 

WILLIAN SOUZA
VEREADOR - PRESIDENTE
Partido dos Trabalhadores – PT
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